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PARTE I

A PRESENÇA QUE CHAMA

(Fundamentos e Primeiros Contatos)
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PREFÁCIO

Escrever  um  livro  sobre  Caboclo  Sete  Flechas  não  é apenas um  projeto  literário.  É uma travessia  espiritual. 

Quem  já  sentiu  a  presença  desse  guerreiro silencioso sabe  que  suas flechas  não  cortam o ar em  direção ao inimigo, mas rasgam o véu da ilusão, abrindo caminhos dentro de nós mesmos. 

Suas  armas não  são para ferir, mas  para  curar.  E  sua força não se impõe pela violência, mas pela firmeza de quem  conhece  os  ciclos  da  mata  e  os  mistérios  do espírito. 

Sete Flechas não chega com barulho. Ele se anuncia no vento que muda de direção, no arrepio sem explicação, no  silêncio  que  conforta,  no  olhar  do  médium  que  se transforma ao incorporá-lo. Ele chega quando é hora. E

quando chega, é impossível continuar sendo o mesmo. 

Este livro nasce do desejo de honrar essa presença. De registrar,  em  palavras  humanas,  aquilo  que  vibra  em campos invisíveis. 

A  figura  de  Caboclo  Sete  Flechas  é  ao  mesmo  tempo símbolo e realidade. Símbolo de uma força ancestral que atravessa  gerações,  carregando  consigo  o  legado  dos povos originários, dos espíritos da floresta, da sabedoria que  não  se  ensina  nos  livros,  mas  que  se  revela  na escuta profunda da alma. 
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E  realidade  para  aqueles  que  o  sentem,  o  ouvem,  o seguem.  Realidade  para  quem  já  se  ajoelhou  em desespero  e  se  levantou  com  a força  que  não  veio  do mundo,  mas  de  dentro.  De  um  lugar  profundo  onde  o sagrado ainda pulsa. Onde o invisível ainda orienta. 

Durante muitos anos, ouvi falar de Sete Flechas como quem  ouve  uma  lenda.  Um  espírito  firme,  respeitado, que poucos compreendiam por completo, mas que todos reconheciam pela intensidade de sua atuação. Quando cheguei mais perto de sua presença, entendi que não se tratava  de  mais  uma  entidade  dentro  do  panteão espiritual brasileiro. 

Caboclo Sete Flechas é força em movimento. É guia de transformação.  É  curador  das  feridas  mais  antigas.  É

guerreiro  que  não  luta  contra  pessoas,  mas  contra desequilíbrios, contra as mentiras que contamos a nós mesmos, contra a desconexão que nos separa de nossa essência. Ele não trabalha com vaidades espirituais. Ele não se impressiona com cargos, roupas ou títulos. Ele responde  à  verdade.  E  onde  há  verdade,  ele  se aproxima. 

Não é possível escrever sobre ele sem passar por uma transformação pessoal. Ao longo da escrita deste livro, fui  sendo  desnudado  em  silêncio.  Revisitei  dores antigas, revi escolhas, me vi diante de espelhos internos que evitava há anos. 
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E  em  cada  uma  dessas  experiências,  senti  que  ele estava  ali.  Não  como  uma  presença  que  julgava,  mas como  alguém  que  acompanhava  em  silêncio,  apenas esperando que eu tivesse coragem de olhar. 

E  quando  finalmente  olhava,  ele  sinalizava  o  próximo passo. Não com palavras, mas com a certeza que nasce quando  a  alma  encontra  seu  caminho.  Foi  assim  que compreendi que Caboclo Sete Flechas não nos conduz pela mão. Ele nos mostra a estrada, nos oferece a flecha e nos observa escolher se vamos lançá-la ou não. 

O  que  você  tem  agora  em  mãos  não  é  um  manual espiritual. Tampouco é um tratado antropológico. É um registro  de  amor,  respeito  e  escuta.  É  o  resultado  de noites  em  claro  ouvindo  relatos,  de  visitas  a  terreiros onde ele se manifesta, de conversas com médiuns que caminham  com  ele  há  décadas,  e  também  de experiências  íntimas  que me  colocaram frente  a frente com sua energia. 

Cada capítulo foi escrito como quem acende uma vela na  mata.  Com  reverência,  com  atenção,  com  silêncio. 

Porque  com  Sete  Flechas,  o  que  vale  não é  a  pressa, mas  a  presença.  E  foi  com  essa  presença  que me comprometi ao longo de cada página. 

Ouvir os filhos de fé contarem suas histórias com ele foi um  dos  momentos  mais  tocantes  desse  processo. 

Histórias simples, mas transformadoras. 
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Um homem que encontrou coragem para deixar um vício após  um  conselho  do caboclo.  Uma  mulher  que conseguiu perdoar após anos de mágoa depois de um trabalho de cura feito na beira de um rio. Jovens que se sentiram acolhidos por sua energia num mundo que os rejeitava. 

Cada relato era uma flecha lançada rumo ao centro do coração humano. Cada vivência, uma prova de que Sete Flechas não atua apenas nos altares. Ele se manifesta na  vida.  Nos  detalhes.  Nas  pequenas  escolhas.  Na forma  como  alguém  decide  ser  melhor  a  cada  dia, inspirado pela firmeza silenciosa de um caboclo que não exige perfeição, mas verdade. 

Ao longo deste livro, você vai perceber que a presença de  Sete  Flechas  se  revela  em  diferentes  formas.  Às vezes como conselheiro. Outras vezes como guerreiro. 

Outras ainda como guardião da ancestralidade. Mas em todas elas, o traço comum é a integridade. 

Ele  é  inteiro  no  que  faz.  Ele  é  coerente.  Não  diz  uma coisa  e  faz  outra.  Ele  não  promete  milagres,  mas provoca transformações. E quem caminha com ele sabe: depois de sentir sua força, não se consegue mais fingir que  não  sabe.  Ele desperta  a  consciência.  E  a consciência, uma vez acordada, não dorme mais. 

Sete Flechas não é um caboclo fácil de entender para quem  busca  respostas  prontas.  Ele  é  espírito  de processo,  de  caminho,  de  construção.  Não  entrega  o 8

que  pedimos.  Entrega  o  que  precisamos.  E  por  isso, muitas vezes sua presença dói antes de curar. 

Abre  feridas  antes  de  cicatrizar.  Desconstrói  antes  de firmar. Mas ao final, o que fica é sempre a sensação de que  algo  dentro  foi  reorganizado.  De  que  a  alma  foi limpa. De que o corpo espiritual recebeu um banho de mata, de silêncio, de coragem. E é aí que a fé se firma. 

Não  por  uma  promessa  cumprida,  mas  por  uma presença sentida. 

Este prefácio é um convite. Não para ler com os olhos. 

Mas para ler com o coração. Para sentir entre as linhas o que não pode ser dito em voz alta. Para permitir que, enquanto avança pelas páginas, algo em você comece a se reorganizar também. 

Não importa se você já conhece Sete Flechas há anos ou  se  está  tendo  seu  primeiro  contato  com  sua  força agora. O que importa é como você vai escutar. Como vai acolher  o  que  será  dito.  Como  vai  se  deixar  tocar. 

Porque  esse  livro  não  é  apenas  sobre  ele.  É  também sobre você. Sobre mim. Sobre todos nós que, em algum momento da caminhada, ouvimos o chamado da mata e dissemos: estou pronto para ouvir. 

Ao escrever cada trecho, pensei em quem, do outro lado do  papel,  poderia  estar  precisando  dessa  mensagem. 

Alguém em dúvida. Alguém em dor. Alguém em silêncio, esperando um sinal. Se esse alguém for você, então que esse  livro  seja  mais  do  que  um  conjunto  de  palavras. 
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Que ele seja flecha. Que ele seja direção. Que ele seja presença. E que, ao final de cada capítulo, você possa sentir, mesmo que por um breve instante, a força serena de  um  caboclo  que  caminha  ao  seu  lado,  dizendo  em silêncio: você não está só. 

Caboclo  Sete  Flechas  é  força,  é  raiz,  é  caminho.  É

aquele que segura quando ninguém mais segura. Que cala  quando  todos  gritam.  Que  cura  quando  o  mundo apenas fere. E se, ao longo desta leitura, você conseguir se  lembrar  disso  nos  seus  próprios  momentos  de incerteza,  então  este  livro  terá  cumprido  sua  missão. 

Porque  mais  do  que  contar  quem  ele  é,  o  que  mais importa é o que ele desperta em nós. 

Que sua leitura seja um encontro. Que seu encontro seja transformação. E que a transformação o leve de volta à sua essência. Porque é lá que ele habita. Em silêncio. 

Em firmeza. Em luz. 
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CAPÍTULO 01

O CHAMADO DO

GUERREIRO DA MATA

Em  algum  momento  da  vida,  todos  nós  sentimos  um chamado  inexplicável.  Uma  inquietação  silenciosa  que se  instala  no  peito,  um  pressentimento  que  nos acompanha mesmo quando tentamos ignorar. 

Para  alguns,  esse  chamado  se  manifesta  em  sonhos vívidos. Para outros, é um arrepio na pele ao entrar em determinado  lugar,  ou  uma  emoção  que  brota  sem motivo  aparente  ao  ouvir  um  ponto  cantado  em  um terreiro. 

Há aqueles que olham para a mata e sentem como se estivessem sendo observados não com medo, mas com uma  estranha  e  acolhedora  familiaridade.  É  o  espírito ancestral sussurrando à alma adormecida. É o chamado do Caboclo Sete Flechas. 

Essa entidade não chega com alarde, mas sua presença é  inconfundível.  Ela  entra  na  vida  das  pessoas  de maneira sutil, como o vento que percorre as folhas das árvores, 

carregando 

sabedoria 

antiga, 

coragem

inabalável e cura silenciosa. 

Sete Flechas não se impõe, ele convida. Não exige, ele inspira. E, aos poucos, quem o sente próximo começa a 11

mudar.  A  visão  do  mundo  se  amplia,  o  coração  se fortalece  e  uma  vontade  intensa  de  servir,  proteger  e curar começa a florescer no interior de quem foi tocado por sua vibração. 

Diferente de outras entidades que manifestam sua força com  exuberância,  Sete  Flechas  carrega  a  beleza  da discrição.  Sua energia  é  como  a  da floresta:  profunda, vibrante  e  cheia  de  vida,  mas  exige  silêncio  para  ser ouvida. 

Ele  fala  ao  coração  de  quem  sabe  escutar  o  mundo invisível, de quem não teme as trilhas difíceis, de quem está  disposto  a  enfrentar  seus  próprios  monstros internos para emergir mais forte. 

Ele  chama  os  guerreiros  adormecidos  para  que despertem.  Chama  os  feridos  para  que  se  curem. 

Chama  os  que  perderam  a  direção  para  que reencontrem o caminho. 

Quem já teve contato com Caboclo Sete Flechas sabe que  ele  não  passa  despercebido.  Sua  energia  é  firme como  a  madeira  das  árvores  centenárias.  Ao  mesmo tempo, é acolhedora como o som das águas que correm entre as pedras. 

Ele  se  apresenta  com  postura  de  guerreiro,  mas  seus olhos  são  de  curador.  Não  há  arrogância  em  sua autoridade,  tampouco  imposição  em  sua  presença.  O

que  há  é  um  profundo  senso  de  propósito,  um  amor 12

incondicional  pelo  sagrado,  e  um  compromisso inquebrável com a verdade. 

Esse  chamado, muitas  vezes,  acontece em  momentos de  crise.  Quando  a  vida  se  desorganiza,  quando  as respostas  parecem  escassas,  quando  a  dor  se  torna insuportável,  é  comum  que  a  energia  de  Sete  Flechas se aproxime. 

Ele não vem para evitar a dor, mas para nos ensinar a atravessá-la  com  dignidade.  Ele  não  promete  atalhos, mas  oferece  firmeza.  Ensina  que  o  caminho  espiritual não  é  feito  de  facilidades,  e  sim  de  superações.  Que crescer  espiritualmente  exige  coragem,  humildade  e verdade.  E  é  por  isso  que  tantos  o  reconhecem  como um pai, um guia, um mestre. 

Aqueles  que  respondem  ao  chamado  do  Caboclo entram  em  um  processo  profundo  de  transformação. 

Não apenas aprendem a lidar melhor com suas dores, como também desenvolvem um olhar mais compassivo sobre  o  outro.  Começam  a  sentir  o  sofrimento  alheio como se fosse seu, e sentem a urgência de fazer algo a respeito. 

Sete Flechas desperta o curador interior, aquele que não consegue mais viver de olhos fechados para a injustiça, a dor e o desequilíbrio do mundo. Ele planta no coração de seus filhos uma missão: tornar-se canal de equilíbrio, de justiça, de luz. 
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E não é preciso mediunidade ostensiva para sentir esse chamado.  Ele  se  manifesta  de  formas  diversas,  em qualquer  pessoa  disposta  a  ouvir  a  voz  da espiritualidade. Pode ser um enfermeiro que acolhe um paciente com uma palavra de fé. Pode ser uma mãe que ensina  o  filho  a  respeitar  a  natureza.  Pode  ser  um homem que, em silêncio, reza pelas dores do mundo. 

O Caboclo Sete Flechas atua por meio das atitudes, e não dos rótulos. Ele reconhece o valor da ação sincera, da  fé  silenciosa,  da  entrega  verdadeira.  Seu  chamado não  é  para  poucos,  mas  para  todos  que  estejam dispostos a trilhar o caminho com coragem e coração. 

Quem entra em contato com essa vibração sente uma força  diferente  pulsando  por  dentro.  É  como  se  uma centelha de ancestralidade se acendesse, revelando um saber antigo, que não vem dos livros, mas da alma. É a intuição que se torna mais clara, os sonhos que ganham mensagens,  os  encontros  que  deixam  de  ser coincidência. 

Sete  Flechas  passa  a  caminhar  ao  lado,  orientando, protegendo,  apontando  caminhos  que  muitas  vezes desafiam a lógica, mas que conduzem a transformações profundas. É uma presença que ensina não apenas com palavras, mas com exemplos espirituais. 

O guerreiro da mata ensina que a verdadeira coragem está em olhar para si mesmo e enfrentar o que precisa ser transformado. Ensina que ser forte não é não sentir 14

medo, mas seguir em frente apesar dele. Que proteger não é apenas lutar com armas espirituais, mas também abraçar, compreender e cuidar. 

Que curar não é apagar feridas, mas permitir que elas ensinem. Ele convida seus filhos a assumirem seu lugar no  mundo  com  responsabilidade  espiritual.  A  não fugirem  de sua  missão.  A  honrarem  a  força  que  pulsa em suas veias. 

Por isso, aqueles que caminham com Sete Flechas não são  mais  os  mesmos.  Eles  aprendem  a  silenciar  para ouvir. A ajoelhar para agradecer. A levantar para agir. A respeitar  cada  ser  vivo  como  parte  da  grande  teia sagrada  da  vida.  A  confiar  no  tempo  das  coisas.  A perceber que o verdadeiro poder não está no domínio, mas na entrega. Que a espiritualidade não é espetáculo, mas coerência entre o que se vive e o que se crê. 

E se você sente que esse chamado ecoa dentro de você, não o ignore. Talvez não entenda de imediato o que está acontecendo,  e  tudo  bem.  O  caminho  espiritual  não exige pressa, exige verdade. Dê um passo de cada vez. 

Observe  os  sinais.  Esteja  aberto.  Converse  com  o invisível  como  quem  fala  com um  velho  amigo.  Peça proteção, mas também ofereça gratidão. 

Caboclo Sete Flechas não quer servos, quer parceiros na  jornada  da  luz.  Ele  não  está  aqui  para  carregar ninguém,  mas  para  ensinar  a  caminhar  com  firmeza, mesmo quando os pés estiverem sangrando. 
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O  chamado  do  guerreiro  da  mata  é  também  um chamado à consciência. À reconexão com a essência. À

lembrança de que não estamos sozinhos, que fazemos parte de algo maior. 

Quando  aceitamos  esse  chamado,  algo  dentro  de  nós se  alinha.  Como  se  voltássemos  para casa  depois  de muito tempo. Como se reconhecêssemos em seu olhar firme a parte de nós que nunca deixou de lutar. 

Esse  é  o  começo  da  caminhada.  A  entrada  na  trilha sagrada.  O  início  de  uma  relação  que  transforma,  que cura,  que  fortalece.  O  Caboclo  Sete  Flechas  não promete conforto, mas garante presença. 

Ele não diz que será fácil, mas mostra que vale a pena. 

E a cada passo dado, a cada verdade enfrentada, a cada gesto  de  fé,  ele  estará  ali — silencioso,  mas  atento. 

Firme, mas compassivo. Como um guerreiro que nunca abandona seus filhos. Como um curador que conhece a dor. Como um mestre que conduz para além do visível. 

Porque  quem  ouve  esse  chamado,  mesmo  que  não compreenda, sente. 

E quem sente, nunca mais esquece. 
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CAPÍTULO 02

QUEM É CABOCLO SETE FLECHAS? 

Falar de Caboclo Sete Flechas é tocar em um mistério que  transcende  a  lógica  e  penetra  nas  camadas  mais profundas  da  espiritualidade.  Ele  não  é  apenas  uma entidade de força, mas uma consciência ancestral que carrega em si o legado dos povos indígenas, o sopro do sagrado  e  a  missão  de  guiar  almas  em  busca  de equilíbrio. 

Seu  nome  ressoa  como  um  tambor  na  mata:  firme, direto,  inconfundível.  Cada  sílaba  carrega  um  peso sagrado,  cada  flecha  um  propósito.  Conhecer  Sete Flechas  é  abrir-se  para  uma  presença  que  transforma sem prometer milagres, que ensina sem levantar a voz, que protege mesmo quando parece estar em silêncio. 

Sua figura se apresenta com traços marcantes. Ele é, na maioria  das  vezes,  visualizado  com  um  corpo  firme, expressão séria, olhos penetrantes e uma postura que impõe respeito sem precisar de palavras. 

Usa  trajes  que  evocam  a  ancestralidade  indígena, adornos que carregam a força das matas, e, em algumas linhas,  veste  também  elementos  simbólicos  que remetem  à  força  dos  orixás,  pois  embora  seja  um caboclo,  sua  atuação  é  muitas  vezes  percebida  como sendo  revestida  de  um  poder  ainda  mais  abrangente. 
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Ele  segura  sete  flechas,  cada  uma  com  um  objetivo espiritual.  Não  são  ornamentos,  são  ferramentas  de trabalho,  carregadas  de  axé  e  direcionadas  com precisão por quem compreende o plano invisível. 

O  que  diferencia  Caboclo  Sete  Flechas  de  outras entidades é a forma como une a força do guerreiro com a doçura do curador. Ele não é apenas o que enfrenta e combate,  mas  também  aquele  que  escuta,  acolhe  e entende. Há nele um senso profundo de justiça que não está preso às regras humanas, mas às leis espirituais. 

Ele vê além das aparências, percebe o que se oculta por trás  das  palavras  e  sente  as  dores  que  muitas  vezes nem nós conseguimos nomear. Seu olhar é como uma flecha  que  penetra  fundo,  não  para  ferir,  mas  para revelar. Revelar o que está desequilibrado, o que precisa ser curado, o que precisa ser transformado. 

Em  terreiro,  sua  presença  é  inconfundível.  Quando incorpora no médium, sua postura muda, a firmeza toma conta do ambiente, e o silêncio ganha peso. Ele não fala por  falar.  Cada  palavra  que  pronuncia  carrega  uma intenção,  cada  conselho  é  cirúrgico,  cada  gesto  é carregado de propósito. 

Ele  pode  parecer  duro  em  alguns  momentos, especialmente  com  aqueles  que  chegam  carregando ilusões  ou  querendo  respostas  prontas.  Mas  essa dureza  é  como  a  poda  de  uma  árvore  que  precisa crescer mais forte. 

